
  

Ano IV -  Outubro/Novembro de 2013

Os filiados à DS/Rio elegeram a Chapa 2 
(Transparência e Ação) para a Diretoria Executiva 

regional no biênio 2014/2015. Liderada pelo Auditor 
João Abreu, a chapa recebeu 898 votos (60,51% dos votos 
válidos), enquanto a Chapa 1 (Opinião e Unidade), 
liderada pelo Auditor Valério Augusto Mota de Souza, 
obteve 557 votos (37,53%). Houve 26 votos em branco e 
três nulos. No total, foram registrados 1.484 votos.

Para o Conselho Fiscal Local, os mais votados foram 
os Auditores Lenine Alcântara Moreira (800 votos), 
Rodolfo de Castro Sousa Filho (763 votos) e Luiz 
Gustavo Pereira Regadas (666 votos). A suplência 
ficou com os seguintes Auditores: Armando Domingos 
Barcellos Sampaio (618 votos), Edna Brandão 
Monteiro (448 votos) e Marcia Irene Cancio de Mello 
Werneck (427 votos). Página 3

Resultado da eleição nacional

ELEIÇÕES 2013

Chapa 2 vence eleição no Rio

Chapa 2 e Conselho Fiscal contaram com apoios importantes durante a campanha

A eleição para a Diretoria Exe-
cutiva Nacional (DEN) teve como 
vencedora a Chapa 1 (Opinião e 
Unidade), liderada pelo Auditor 
Cláudio Damasceno, com 5.428 
votos. A Chapa 2 (Transparência e 
Ação), liderada pelo Auditor Mar-
celo Lettieri, obteve 4.830 votos. A 

Chapa 3 (Renova-Integração), lide-
rada pelo Auditor Iranilson Brasil, 
recebeu 979 votos. Houve 141 votos 
em branco e 193 nulos.

Para o Conselho Fiscal Nacio-
nal, foram eleitos os Auditores Ivo-
ne Marques Monte (5.305 votos), 

Luiz Gonçalves Bomtempo (4.551 
votos) e Armando Domingos Bar-
cellos Sampaio 4.406 votos). Na 
suplência ficarão os seguintes Audi-
tores: Pérsio Rômel Macedo Ferrei-
ra (3.745 votos), Luiz Fernando da 
Conceição Martins (3.430 votos) e 
Elias José Maluf (2.804 votos).
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O Agente Fiscal é uma 
publicação mensal 
da Delegacia Sindical 
do Rio de Janeiro do 
Sindifisco Nacional 
– Sindicato Nacional 
dos Auditores-Fiscais 
da Receita Federal do 
Brasil

Participação 
e construção 
coletiva

Norteada pela proposta de atu-
ar através da participação e da 
construção coletiva, a Chapa 2 

(Transparência e Ação) enfatizou, du-
rante toda a campanha eleitoral, que a 
defesa dos Auditores do Rio não se res-
tringe à definição de um novo sistema 
remuneratório. Antes, é necessário ob-
servar e debater onde, a quem e de que 
forma isto irá impactar.

Pelas características do quadro social 
e da própria região, a Delegacia Sindical 
do Rio deve priorizar diferentes ques-
tões de forma simultânea. Entre elas, 
estrutura e condições de acesso ao local 
de trabalho, reconhecimento funcio-
nal, proteção ao idoso, atuação da área 
Jurídica e do Serviço Social, atividades 
socioculturais em grupo e a permanen-
te promoção de debates sobre pontos de 
interesse coletivo.

Essas peculiaridades são conhecidas 
pelos integrantes da Chapa 2 que per-
tencem à diretoria atual ou compuse-
ram a anterior. Nesta campanha, o fa-
tor mais positivo é que alguns colegas, 
ainda inexperientes na direção sindical, 
vieram somar conhecimentos e disposi-
ção, numa renovação de ideias essencial 
à luta coletiva.

Dessa forma, a Diretoria Executiva 
eleita para o biênio 2014/2015 pretende 
consolidar um trabalho em andamento, 
que envolve as grandes discussões da ca-
tegoria e, de forma paralela, a atenção e 
o respeito às necessidades cotidianas de 
todos os filiados – ativos, aposentados e 
pensionistas.

Editorial
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Os Auditores do Rio con-
taram com doze urnas de 
votação, dispostas nas dife-

rentes unidades representadas pela 
Delegacia Sindical. A apuração 
da maioria delas e dos votos por 
correspondência foi realizada na 
Sede Quitanda. Os votos dos fi-
liados lotados em Nova Iguaçu, 
Volta Redonda, Sepetiba/Itaguaí, 
DRJ/Ipanema e Barra/Ayrton 
Senna foram apurados nos pró-
prios locais de votação.

Em nome da diretoria atual da 
DS/Rio, o presidente João Abreu 
agradece “à Comissão Eleitoral 
Local, formada pelos Auditores 
Luiz Fructuoso Corrêa, Aélio dos 
Santos Filho e Roberto Prates 
Daquino, pela postura e condu-

ção ética do processo; aos filia-
dos e funcionários da DS/Rio, 
que trabalharam para garantir a 
estrutura e a viabilidade da vota-
ção e da apuração; e aos votantes, 
que consagraram o exercício da 
democracia em nossa represen-
tação sindical”.

Nova diretoria – A Direto-
ria Executiva eleita para o biênio 
2014/2015 reúne filiados com só-
lida experiência na luta sindical e 
novos integrantes igualmente dis-
postos a consolidar um trabalho 
gradativo, que visa a melhorar as 
condições de trabalho e a qualida-
de de vida dos Auditores do Rio. 
A posse está marcada para o iní-
cio de janeiro – detalhes da ceri-
mônia serão divulgados em breve.

Votação no prédio da Fazenda

Urna da Demac

Sede Quitanda

Apuração na Sede Quitanda

Comissão Eleitoral finaliza apuração

Votação tranquila e apuração 
eficiente marcaram eleições no Rio

Presidente 	 João Luiz Teixeira de Abreu

Vice-Presidente	A ntônio Henrique A. da Cunha

Segundo Vice-Presidente	 Maria Gláudia Ferrer Mamede

Secretário-Geral	 Luiz Roberto Bicalho Domingos

Diretor de Finanças	S onia Maria Bindes C. Pereira

Diretor-Adjunto de Finanças	R obson Guedes Lassarot

Diretor de Administração	 Fabio Alves Cabral

Diretor de Assuntos Jurídicos	 Marcílio Henrique Ferreira 
Diretor-Adjunto de Assuntos Jurídicos	B ety Gutnik Nisenbaum

Diretor de Defesa Profissional	 Fátima e Silva Rodrigues

Diretor de Comunicação Social	R odrigo de Almeida Rodrigues

Diretor de Assuntos 
de Aposentadoria e Pensões	E liane Barros Rocha

Diretor-Adjunto de Assuntos 
de Aposentadoria e Pensões	S onia Maria Cunha dos Santos

Diretor de Relações Intersindicais 
e Assuntos Parlamentares	 Helio Fernando Muylaert da Silva Lima

Diretor-Adjunto de Relações 
Intersindicais e Assuntos Parlamentares	 Paulo Torres de Carvalho Barbosa

Diretor de Saúde e Qualidade de Vida	 Leunam Costa Leite

Diretor-Adjunto de 
Saúde e Qualidade de Vida	A irton Gonçalves Dias

Diretor de Defesa da Justiça 
Fiscal e da Seguridade Social	C élia Satiyo Seto

Diretor de Políticas Sociais 
e Assuntos Especiais	T eresa Maria da Silva Vagos

Diretor Suplente	C arla Maria Marques da Silva Leal

Diretor Suplente	E ulina Crispiano Lemos Filha

Diretor Suplente	 Frederico Lednik

Diretor Suplente	S ônia Chaves Mesentier

Diretor Suplente 	R egina de Fatima da S.Caldeira Hardman

Composição da Diretoria Executiva da DS/Rio em 2014/2015
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Conselheiro Fiscal 
é reeleito com 

votação maciça

Respeitado por seu caráter e 
integridade, o Auditor apo-

sentado Lenine Alcântara Morei-
ra (foto) foi reeleito em primeiro 
lugar (800 votos) para o cargo de 
Conselheiro Fiscal da DS/Rio.

Durante as eleições, o Au-
ditor chegou a ter a candi-
datura impugnada, por estar 
concorrendo ao terceiro man-
dato naquele Conselho. Como 
o estatuto sindical veda a situ-
ação somente para os cargos 
da Diretoria Executiva, o fi-
liado reverteu a tentativa de 
impugnação com argumentos 
jurídicos reconhecidos plena-
mente pela Comissão Eleito-
ral Nacional (CEN).

Satisfeito com o resultado 
das urnas, o Auditor Lenine dá 
um depoimento sobre o pro-
cesso eleitoral e a postura dos 
filiados para a consolidação do 
processo democrático.

“Este processo eleitoral do 
Sindifisco, pelo menos aqui na 
base da DS/Rio, deixou um 
recado bastante interessante, 
mostrando que os colegas esta-
vam bem antenados – tanto no 
que diz respeito às propostas 
apresentadas e ao rumo que 
devemos seguir, com vistas a 

resgatar a força e a unidade da 
categoria, como também qual 
o tipo de conduta que está dis-
posta a respaldar, daqueles que 
se apresentam como candida-
tos. Os resultados das urnas 
demonstram que não é atacan-
do ou tentando menosprezar 
seus concorrentes que os can-
didatos vão se cacifar perante 
os eleitores. Estes, conscientes 
de que são parte de uma ca-
tegoria esclarecida e bem for-
mada, não querem deixar de 
considerar que, sem o respeito 
aos concorrentes e sem mo-
deração na hora de divergir, 
nunca estaremos contribuindo 
para o engrandecimento, o for-
talecimento e a união da nossa 
categoria”.

TITULARES
Lenine Alcântara Moreira

Rodolfo de Castro Sousa Filho

Luiz Gustavo Pereira Regadas

SUPLENTES
Armando Domingos Barcellos Sampaio

Edna Brandão Monteiro

Marcia Irene Cancio de Mello Werneck

Composição do Conselho 
Fiscal 2014/2015

Conduzindo as atividades 
da Comissão Eleitoral Local 
(CEL) pela segunda vez con-
secutiva, o Auditor aposentado 
Luiz Fructuoso Corrêa (foto) 
colocou-se à disposição do processo a partir do 
mês de junho. O trabalho meticuloso, pautado 
pelo conhecimento do regimento eleitoral e do 
estatuto do Sindifisco, também resulta em des-
gaste físico e emocional para todos os envolvidos. 
Como ressalta Fructuoso, os inúmeros porme-
nores e exigências regimentais, a abrangência do 
pleito numa Delegacia Sindical de grande porte e 
a escassez de pessoas capacitadas a apoiar a CEL 
geram alto nível de estresse e atenção contínua.

Concluído o pleito, o Auditor opina sobre a di-
nâmica do processo eleitoral, do ponto de vista de 
quem coordena uma Comissão Eleitoral respon-
sável por doze urnas e milhares de cédulas de vo-
tos por correspondência, como ocorre na DS/Rio.

 “O processo eleitoral de nosso Sindicato é ana-
crônico. Temos, de fato, duas eleições simultâneas 
– para Diretoria Executiva e Conselho Fiscal, com 
dois dias de votação em urna, além dos votos por 
correspondência. São gastos enormes com papel, 
gráfica, correio, deslocamentos. Sem falar na quan-
tidade de voluntários para o pleito e a apuração! 
Este ano, a DS/Rio enviou 2780 cédulas para voto 
por correspondência. Votaram 542 filiados e somen-
te 520 votos eram válidos. Alguns filiados votaram 
em urna e por correspondência! E a conferência de 
possíveis duplicidades é manual. Tudo isso poderia 
ser evitado com a votação eletrônica. Se o Brasil 
pode declarar Imposto de Renda pelo computador, 
por que os Auditores não podem fazer o mesmo nas 
eleições sindicais? Fica minha sugestão ao Sindifisco 
Nacional. Também quero fazer dois agradecimen-
tos especiais, este ano: ao (Auditor) Luiz Fernando 
Del-Penho, pela enorme ajuda à CEL, e ao suporte 
dos funcionários da DS/Rio. Aliás, estes merecem 
menção honrosa pela dedicação, responsabilidade 
e comprometimento. Faço questão de citá-los no-
minalmente: Jorge Alberto, Gilson, Felipe, Quele, 
Marcelo, Sueli, Eliane e Cláudia. Eles viabilizaram 
as eleições na DS/Rio”.

Nota da Diretoria: A posição da diretoria 
da DS/Rio sobre o voto eletrônico é que este não 
resolveria os problemas mencionados pelo colega, 
pois um grande número de filiados prefere o voto 
em papel e continuará votando desta forma. Exis-
tem, também, problemas de segurança na votação 
eletrônica que até hoje não foram solucionados.

Presidente da 
Comissão Eleitoral 
Local avalia 
processo
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Por um 
futuro 
melhor

Criada em 1992 e mantida por Auditores-Fiscais da Receita Federal, 
a Casa Estrelas do Amanhã (CEAM) representa nossa confiança 
num país melhor, com base na educação e no aperfeiçoamento pro-
fissional. Entre no site para conhecer a CEAM (www.estrelasdoama-
nha.org.br) e seja um Colaborador Fixo. Informações no site, pelo te-
lefone (21) 3972-1185 ou por e-mail (casaestrelasdoamanha@gmail.
com). Para visitar: Rua Azevedo Lima, 132 – Rio Comprido – RJ.

Conjuntura em Debate  

Auditor-Fiscal Luiz Bicalho

A inflação continua “alta” para os pa-
drões dos anos anteriores. E, desta 
vez, veio para ficar. Ao contrário de 

outros “vilões” de ocasião, como tomate ou 
abacaxi, os bens e produtos aumentaram em 
praticamente todos os setores pesquisados. 
Tudo dentro da meta, proclama o governo, 
enquanto o povo sente o peso cada vez que 
vai ao mercado. E tudo ainda pode piorar, 
por causa da “conta petróleo”.

Explicando: o Bra-
sil exporta petróleo e, 
até um tempo atrás, 
importava petró-
leo (de um tipo mais 
leve) que era refinado 
aqui. Agora, com o 
aumento do consumo 
graças à venda recor-
de de automóveis e 
outros bens, estamos 
importando tanto o 
petróleo como deri-

vados, pois nossas refinarias não são suficien-
tes para abastecer o mercado inteiro. 

Aí, a coisa complica, porque o preço dos re-
finados, particularmente da gasolina, está mais 
alto do que o preço vendido no Brasil. E a Pe-
trobras paga a conta. Enquanto o dólar estava 
barato, a conta fechava. O aumento do dólar 
provocou um desequilíbrio. Mas, se aumentar 
a gasolina, tudo irá aumentar junto. Corre-se o 
risco de a inflação disparar de vez.

Então, o governo obriga a Petrobras a man-
ter artificialmente baixo o preço da gasolina – 
o que, por sua vez, compromete o investimento 
em mais produção de petróleo e na construção 
de novas refinarias. Assim, o desequilíbrio se 
mantém por mais tempo. Tudo isso provoca 

a queda de valor da Petrobras 
na bolsa e um comportamento 
especulativo do mercado que 
aposta contra o governo.

Resultado dessa continha: o 
governo se vê obrigado a au-
mentar os juros para “garantir” 
que os especuladores não tirem 

o seu dinheiro da dívida brasileira (estimada 
em dois trilhões de reais, aproximadamente). 
O que aumenta a conta dos juros pagos pelo 
governo. E, numa situação de inflação crescen-
te, o governo tem que aumentar a parcela des-
tinada ao pagamento desses juros. Mas, não há 
de onde tirar o dinheiro. A venda da reserva de 
Libra (50% das reservas de petróleo estimadas 
do Brasil) e as “concessões-privatizações” dos 
aeroportos são medidas temporárias que não 
se sustentam por muito tempo. 

É nesse contexto que o governo declara que 
não terá dinheiro para nenhum reajuste além 
dos 5% já acertados para 2014. Algumas al-
ternativas se abrem 
nesta situação e, acre-
dito, é dever da DEN 
iniciar a discussão e 
promover debates, 
plenária e assembleia 
para decidirmos se 
devemos ou não nos 
juntarmos aos de-
mais servidores para 
exigir a antecipação 
do reajuste de 5% 
previsto para 2015.

Além disso, devemos também discutir como 
fazer para que nossa reivindicação específica, 
de 90% do salário de Ministro do STF como 
teto salarial do Auditor, volte à cena como rei-
vindicação própria. São questões que levanto 
para debate na categoria.

Situação preocupante à vista

“os bens e produtos 
aumentaram em 
praticamente 
todos os setores 
pesquisados”

“
“quem garante que 
o novo governo 
pagará os 5% 
acertados para 
janeiro de 2015?”

“
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Auditores premiados pelo 
desempenho funcional

A premiação anual dos servidores vinculados à Fazenda 
que se destacaram no desempenho funcional agraciou onze 
Auditores-Fiscais da Receita Federal (relação abaixo). Na 
presença de colegas e familiares, eles receberam a homenagem 
através de suas chefias imediatas. A solenidade foi realizada no 
auditório do 13º andar do edifício-sede do Palácio da Fazenda, 
no dia 31 de outubro.

A exemplo das edições anteriores, a DS/Rio ofereceu o bolo 
comemorativo do evento. A iniciativa sindical é uma forma 
de parabenizar os filiados e demais servidores que superam 
inúmeras dificuldades cotidianas para cumprir suas funções 
com dignidade e competência.

A DS foi representada pela diretora de Assuntos de Aposen-
tadoria e Pensões, Maria Gláudia Mamede (na foto, de azul).

Serviço Social 
     

O número crescente de Auditores aposenta-
dos que enfrentam problemas por falta do re-
cadastramento bancário anual e da declaração 
de Imposto de Renda (IR) vem preocupando a 
Diretoria de Assuntos de Aposentadoria e Pen-
sões da DS/Rio. Para evitar constrangimentos, 
a diretora Maria Gláudia Mamede recomenda 
que os colegas procurem o Serviço Social, para 
orientação adequada da assistente social Léa 
Carneiro (foto). Havendo necessidade, ela po-
derá intermediar o contato do filiado com os 
setores pertinentes do Ministério da Fazenda.

Com longa experiência em questões de in-
teresse social e pecuniário dos Auditores, Léa 
Carneiro lembra que, por lei, mesmo os con-
tribuintes isentos de pagamento do IR estão 
obrigados à declaração anual. O recadastra-
mento bancário anual dos aposentados é outra 
exigência legal. Do contrário, será impossível 
movimentar o valor da pensão. 

Alternativas – Caso o filiado não possa ir 
sozinho à agência bancária, deve providenciar 
o recadastramento através de um procurador. 
Os familiares também podem solicitar a visi-
ta domiciliar de representantes da Central de 
Atendimento a Inativos e Pensionistas (Caip), 
através da Assistente Social Elizabeth Peixoto 
Bittencourt, para regularizar a situação.

Havendo comprometimento da memória 
ou da saúde mental, Léa Carneiro indica a 
curatela.

“A procuração pressupõe a existência so-
mente de comprometimento físico. A curatela 
abrange a saúde mental. Indico a curatela ju-
dicial, que exige prestação de contas mensal-
mente, ao Judiciário, dos gastos do Auditor. De 
toda forma, a participação da família é sempre 
essencial”, afirma Léa.

A DS/Rio é a única representação regional 
do Sindifisco que possui um Serviço Social 
para atender com exclusividade às demandas 
de seus filiados. A assistente social Léa Car-
neiro atende na Sede Quitanda, às terças e 
quintas-feiras, das 9h às 
17h – telefone (21) 3916-
8550. Nos demais dias, 
realiza atendimentos e 
visitas aos filiados e pode 
ser encontrado no celu-
lar (21) 98488-1490.    

Auditores homenageados
Alfândega do Aeroporto Internacional do Rio (Galeão/Tom Jobim)
- Alexandre Cassar Magdalena (Chefe: Fernando Fernandes Fráguas)
- Oscar Nasser Safadi Filho (Chefe: Adriana Vieira Barreto de Oliveira)
- Sérgio Cipriano Gomes (Chefe: Eduardo Bandeira Barboza)
- Victor Leonardo Lourenço de Souza (Chefe: Eduardo Bandeira Barboza)

Delegacia de Maiores Contribuintes (Demac)
- Álvaro de Almeida Costa Tavares (Chefe: Wilze das Graças Araújo)
- Domingos Antônio Alves Tinoco (Chefe: Artur Pedro Ferreira de Almeida)

Delegacia da Receita de Julgamento (DRJ)
- Márcia Hartt Pereira da Silva (Chefe: Ronaldo Ribeiro Costa)
- Ronaldo Souza Dias (Chefe: Ricardo Thader Bogado Carreteiro)

Escritórios de Pesquisa e Investigação (Espei)
- Enildo Willis Pereira da Silva* (Chefe: Cleber Homem da Silva) *

* Willis teve sua aposentadoria publicada no Diário Oficial da União e também 
foi homenageado pelos relevantes serviços prestados.

* Cleber foi homenageado pelos 25 anos de serviço público. 

Superintendência Regional da 7ª Região Fiscal (SRRF07)
- Álvaro Rocha Antunes (Chefe: André Bueno Brandão Sette Câmara)
- Pedro Chianello (Chefe: Luís Carlos Rodrigues Lopes)

Declaração do IR e 
recadastramento bancário 
anual são obrigatórios
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Paisagens paraibanas 
encantam filiados

A beleza das paisagens litorâneas 
e a força da natureza na região 

do semiárido impressionaram o 
grupo de 18 pessoas – entre filiados 
e seus familiares – que foi à Paraíba, 
entre os dias 7 e 14 de outubro, no 
passeio organizado pela Diretoria 
de Assuntos de Aposentadoria da 
DS/Rio. A Assistente Social da DS, 
Léa Carneiro, acompanhou o grupo 
e se manteve a postos para qualquer 
situação extraordinária.

A semana de sol intenso possibili-
tou visitas a localidades de profundos 
contrastes naturais – da paradisíaca 
Praia do Jacaré à agreste Cabaceiras, 
município onde menos chove no 
país e também é conhecido como 
a “Roliude Nordestina”, pois serviu 
de locação para os filmes “Auto da 
Compadecida” e “Romance”.

A riqueza cultural, presente em cada 
recanto, ficou ainda mais evidente com 
o roteiro da viagem, que privilegiou a 

história, gastronomia, artesanato, ar-
quitetura, música, dança e folclore lo-
cais, formando um rico mosaico cujo 
ponto central é a tradição nordestina de 
bem receber seus visitantes.

Carnaval 2014 – A próxima 
viagem programada pela Diretoria 
de Aposentados será a Maceió, de 
28 de fevereiro a 7 de março, para 
os colegas aproveitarem o animado 
Carnaval alagoano.

Atividades  Socioculturais

DS/Rio homenageada
Uma exposição de quadros e 
fotos no saguão do prédio do 
Ministério da Fazenda, no dia 5 
de novembro, registrou o bicen-
tenário de Irineu Evangelista de 
Sousa, o Visconde de Mauá, pri-
meiro empreendedor brasileiro. 
Na ocasião, o Instituto Histórico 
Cristóvão Colombo, que preserva a memória de Mauá, homenageou 
os Auditores-Fiscais através da DS/Rio, com outorga de comenda ao 
vice-presidente Antonio Henrique Cunha e à diretora de Assuntos de 
Aposentadoria, Maria Gláudia Mamede (foto).
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Mobilização pela PEC 555

Seminário 
sobre 
tributação

Num esforço conjunto pela 
votação da Proposta de Emenda 
Constitucional 555/2006, direto-
res e apoiadores da DS/Rio, Afi-
perj e Anfip realizaram intenso 
trabalho parlamentar com a 
bancada fluminense na Câma-
ra dos Deputados, em outubro. 
A iniciativa resultou em visitas 
aos gabinetes dos deputados 
federais Luiz Sérgio (PT), Ser-
gio Zveiter (PSD) e Miro Tei-
xeira (PMDB). Nas audiências, 
os Auditores reiteraram o ca-
ráter de justiça social contido 
na PEC 555, que propõe o fim 
gradativo da cobrança da con-
tribuição previdenciária dos 
servidores públicos aposenta-
dos e pensionistas. A contri-
buição foi criada em 2003, pela 
Emenda Constitucional nº 41. 
As três entidades também se 

uniram em ação no Aeroporto 
Santos Dumont, no dia 29 de 
outubro (foto). Localizado no 
centro do Rio, o aeroporto é 
utilizado pelos parlamenta-
res nos deslocamentos para 
Brasília. Munidos de faixas, 
galhardetes, panfletos e muita 
disposição, diretores das en-
tidades e filiados experientes 
no trabalho parlamentar pas-
saram a manhã no corredor 
de embarque e conseguiram 
conversar com os deputados 
Francisco Floriano (PR) e Jair 
Bolsonaro (PP). O vice-pre-
sidente da DS/Rio, Antonio 
Henrique Cunha (na foto, à 
direita), também entregou 
panfleto informativo sobre a 
PEC 555 aos deputados Ro-
mário (PSB) e Alessandro 
Molon (PT).

Os diretores Célia Seto e An-
tonio Henrique Cunha repre-
sentaram a DS/Rio no seminá-
rio “Desonerações Tributárias 
Municipais – Sociedades de 
Profissionais x Sociedades Em-
presariais”, realizado pelo Sindi-
cato Carioca dos Fiscais de Rendas 
(Sincaf), no dia 23 de setembro. O 
Auditor-Fiscal Dão Real Pereira 
dos Santos foi um dos palestran-
tes e abordou o tema Tributo no 
Brasil e os mecanismos que ge-
ram a injustiça fiscal. O Seminário 
reuniu representantes da socieda-
de civil para debater projeto de lei 
(PL 382/2013) municipal sobre 
tributação de sociedades de pro-
fissionais. O texto propõe deso-
nerações tributárias e diminuição 
de alíquota em desacordo com os 
interesses da sociedade carioca. 
Em agosto, o presidente do Sincaf, 
Auditor Luiz Antonio Barreto, es-
teve na Sede Debret, prestigiando 
a apresentação do projeto “Donos 
do Congresso”, coordenado pelo 
Instituto de Justiça Fiscal (IJF), de 
Porto Alegre, que tem Dão Real 
entre seus idealizadores.

A convite da Associação dos Engenheiros da 
Petrobras (Aepet), a direção da DS/Rio compa-
receu à comemoração dos 60 anos da estatal, 
no dia 3 de outubro (foto). O vice-Presidente 
Antônio Henrique Cunha e a diretora Célia 
Satiyo Seto representaram os Auditores-Fiscais 
do Rio. A homenagem reuniu dezenas de en-
tidades representativas da sociedade brasileira 
em reunião-almoço no Clube de Engenharia do 
Rio de Janeiro. O evento ocorreu em meio a for-
tes pressões internacionais para a realização do 
leilão do Campo de Libra e denúncias de espio-
nagem industrial na Petrobras. Por isso, tam-

bém no dia 3/10, foi criado o Comitê Nacional 
em Defesa do Petróleo e do Fim dos Leilões, 
cuja presidente de honra é a Dra. Maria Augus-
ta Tibiriçá – uma das líderes da campanha “O 
Petróleo é Nosso”, na década de 1950, que resul-
tou na criação da Petrobras. A primeira ação do 
Comitê foi o apoio ao Projeto de Decreto Legis-
lativo para o cancelamento do leilão de Libra, 
que acabou ocorrendo em 21/10, com lance mí-
nimo de um único grupo. O Comitê também se 
engajou na campanha “para defesa do petróleo 
do Brasil para os brasileiros”, conforme desta-
cou manifesto divulgado pela Aepet.

O petróleo 
(ainda) 

é nosso!

Imprensa da Aepet


